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t 
K Sarney^revê a 

implantação do 
voto distrital ) 

O presidente da Arena, senador José S 
Sarney, previu ontem que o voto distrital ( 
será implantado no Brasil: "Não sei se em 
dois, três ou quatro anos, mas o será porque / 
é forma mais evoluída da representação^ , A 

> politica, adotada por todas as democracias? i 
/ modernas ". E le confirmou ainda que vai es - ' 

Limular o debate no âmbito partidário spbrè; \ 
o assunto, enquanto dois vice-líderes d<i 
partido, Norton Macedo, do Paraná e MaK 
ceio Linhares, do Ceará, condenaram ,à., ( 

í iniciativa. \ \ ) 
Para Samey, "o assunto não deve ser \ 

colocado como casuísmo ou assunto par- } 
tidário e sim no contexto básico de uma | j 
democracia moderna, que todos esperamos ; ( 
alcançar. E assim poderemos discutir o j 
problema sob ângulo não partidário e real- i ( 
mente sob a ôtica e a inspiração das dificul­
dades que o Brasil atravessa". \ 

M acedo, por exemplo, não partilha de tal ; 
ponto de vista. Para ele, 'a atualidade ; 
política aconselha preocupações e debates ' 
mais relevantes que o voto distrital. Tei- l 
mosamente, na falta de assunto melhor, es,- ' 
se tema costuma surgir nas especulações. ; 
Muito mais importante é o voto direto, em ; 
Lodos os níveis, de acordo, aliás, com os 
princípios inseridos no programa da ' 
Arena". 

Para ele, o voto distrital "significa a ;• 
municipalização da representação federal, 
propícia a concentração do poder econó­
mico, estimula o ressurgimento do coro- ' 
nelismo, elimina lideranças novas que se 
preocupam mais com as ideias, com os ; 
problemas verdadeiramente nacionais, ,e j; ( 
menos com os métodos paternalistas oriun- í J 
dos dos favores governamentais". 

Norton Macedo teme ainda que "nesta , v 
hora de abertura política a nova tentativa ; 
signifique mais uma providência casuística 
destinada a dar continuidade á artificia­
lidade da atual estrutura partidária . Ás ; 
eleições diretas, a reformulação da legis­
lação partidária, o fortalecimento do le-
gislativo, á anistia aos punidos pelos 
chamados delitos de opinião, para nos ater-
mos apenas à área política, qualquer dessas 
preocupações superam em muito o irre­
levante debate em torno do voto distrital» . 

Outro vice-líder, Marcelo Linhares, acha 
que, com o voto distrital, "os deputados 
tornam «e vereadores federais numa época j 
em que é necessário discutir os problemas a 
nível regional, nacional e até mundial. Tan­
to assim que o professor Paulo Bonavides já 
sugeriu até a redefinição do conceito de 
federação, sob a ótica das regiões e de seus 
interesses específicos. O voto distrital 
favoreceria ainda o poder económico — a in­
fluência governamental na eleição de can­
didatos. Sou totalmente contrário à sua in­
trodução". 

O presidente da Arena, senador José / 
Sarney, apoiou ontem manifestação do ! 
presidente do Senado, Luiz Vianna Filho, :| 
em favor da conciliação nacional para a § 
superação de problemas políticos e eco- í| 
nômicos, admitindo, porém, que "os pe- II 
riodos de instabilidade política do país jj 
correspondem a fases de recrudescimento ! 
da taxa inflacionária". t 

Ele não crê que uma alta taxa infla- !! 
cionãria, no entanto, possa gerar neces- ,; 
sariamente dificuldades políticas, e explica 
porque: , 

— Acredito no patriotismo . de nossos í] 
homens públicos para superar as dificul- j 
dades decorrentes de uma tendência ao ] 
aumento da taxa inflacionária. Como re- ;J 
flexo da instabilidade económica mundial ,> a I] 
situação económica brasileira pode levar- !] 
nos a graves problemas sociais e isto não !j 
pode deixar de estar presente nas préo- ;j 
cupações dos políticos de um partido ou de [; 
outro. -> 

Segundo Sarney, "dentro de um nível de !| 
inflação ocorrem fenómenos de natureza [j 
social que inevitavelmente atingem o setor |j 

f olítico. Há, mesmo, estudo realizado pelo jj 
PE AC, em que registramos que corresppn- l 

dem os períodos de instabilidade política do Q , 
país à existência de altos níveis inflacio- l \ 
nârios. Todo o esforço do governo, no sen­
tido de conter a inflação, deve ser encarado ^ 
como desejo de também evitar problemas i 
políticos» . I A 


